
        
            
                
            
        

    
 













VISÕES DO MUNDO SOBRENATURAL 























1 



 













INTRODUÇÃO 
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As  visões  do  sobrenatural  nos  levam  para  junto  do divino  e  nos  permitem  entender  o  que  ele  quer  de  nós.  Os nossos  caminhos  não  são  os  dele.  A  maior  parte  das  pessoas que deixa de seguir o Criador é porque pedem algo e ele não dá. 

Eles  ficam  frustrados  e  entendem  na  concepção  deles  que  o Criador  os  rejeitou,  mas  não  se  trata  disso  e  sim  da  diferença entre o tempo humano e o tempo divino. 
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                O Criador só dá algo quando nós estamos preparados. 

Ele é exigente e muitas vezes têm que quebrar o vaso de nossa alma  para  que  possamos  receber  as  bênçãos  espirituais.  Sei que  não  é  fácil,  muitas  vezes  nosso  sofrimento  é  grande  e parece  que  o  Criador  não  nos  ouve,  não  nos  vê,  não  nos  fala, parece  que  tudo  está  perdido,  mas  existe  uma  saída,  a meditação. 





Na  meditação  nós  podemos  ver  e  entender  o  que  o Criador  quer  para  nós  e  com  isso  a  gente  se  integra  ao  plano divino para a humanidade e consegue ver tudo com os olhos do Criador, não com o nosso. 





Meditar  é  acima  de  tudo  limpar  a  mente  e  não  deixar nossos  desejos  e  sofrimentos  alterarem  nossa  ligação  com  o divino.  É  preciso  encontrar  um  ponto  de  equilíbrio  que  é  uma ruptura  com  nossas  dores  e  problemas  para  podermos  ver  a face do Criador. 
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O  Criador  te  espera,  ele  te  ama,  mas  às  vezes  parece que ele nos odeia, pois oramos pedindo algo com fé e só vemos o vazio em nossa frente. Nossa alma agoniza na mais profunda dor  e  no  mais  profundo  abismo,  mas  é  nestes  momentos  que nós  podemos  entender  que  existe  um  plano  traçado  para  nós, que existe um Pai divino que nos ama e nos preparou algo. 





Não  estou  dizendo  que  é  fácil.  Eu  repito  mil  vezes  se  for preciso  que  é  difícil,  dolorido,  mas  não  esqueça  que  o  Criador não  vê  apenas  o  presente  e  sim  o  futuro,  a  eternidade  junto  a ele,  e  se  ele  nos  der  algo  antes  do  tempo  certo  nós  iremos perder  a  glória  eterna,  pois  nossa  alma  vai  entrar  em  conflito  e esquecer o que é mais importante, a conexão com o divino. 





Nesta obra vou mostrar muitas experiências que eu tive na meditação e no fim vou ensinar como meditar. 
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Meditar  é  como  diz  o  budismo,  se  desapegar  de  tudo, limpar a mente, encontrar um ponto de equilíbrio entre o sagrado e o profano, entre o eterno e o transitório. 



Às  vezes  não  conseguimos  meditar,  pois  nossa  dor  é muita,  nossa  alma  é  presa  em  agonia  febril  e  então  dizemos como  Yeshua  disse;  Eli,  Eli,  Lama  Sabactani,  ou  seja,  Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste. 





Muitas vezes nós sofremos pela humanidade que agoniza, pois o sofrimento nem sempre é por causa de nossa alma e sim pela alma de muitos e neste caso a glória futura nos espera, mas é  preciso  conhecer  o  divino  e  o  que  ele  quer  de  nós,  porque sofremos... 
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Mergulhe  na  alma  mística  da  meditação  e  entenda  a alma do mundo e o caminho secreto até ao trono do Criador. 



























7 



 





















CAP I 
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ANIMAL TERRESTRE 

VISÃO DE 17/11/2020 

Lamech  
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Vi  um  animal  terrestre  na  meditação,  um  animal  que parecia uma raposa, mas não era, pois era da fauna brasileira e nosso  país  não  tem  raposa  de  forma  endêmica.  O  animal  tinha uma espécie de crosta amarela na boca que impedia que ele se alimentasse  e  tivesse  uma  vivência  normal,  mas  notei  que  isso desaparecia  depois  e  o  animal  recuperava  sua  saúde,  sua vitalidade. 



O  animal  era  pequeno,  mas  muito  sagaz,    vívido  e percebi que sem a crosta ele tinha muito poder de sobrevivência. 
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Eu  entendi  que  dentro  do  hexagrama  sagrado  o animal  terrestre  simboliza  nosso  poder  na  terra,  nosso  poder temporal  e  o  animal  em  questão  simbolizava  eu  e  que  a  crosta removida simboliza algo que será tirado de minha vida me dando mais poder de adaptação, sobrevivência e reação ao meio. 

Como  animal  terrestre  eu  vi  então  meu  poder  de sobreviver ao meio que me cerca, meu poder de reagir ao cerco e procurar meu lugar no espaço assim como o animal consegue sobreviver na selva, pois como animais nós lutamos contra este mundo podre, este mundo que está em trevas e nos arrasta para a perdição. 





É  preciso  ter  o  poder  de  luta  e  o  desejo  de sobrevivência  dos  animais  terrestres  para  fazer  da  nossa  vida uma  luta  contra  as  forças  do  caos  que  nos  dominam,  por  isso não  conseguimos  evoluir. Todos  os dias  nós  ficamos  presos  ao sistema pagão. 
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Na  meditação  nós  somos  a  águia  que  voa buscando  forças  no  trono  do  Criador,  mas  no  dia  a  dia  somos como  o  animal  terrestre  que  luta  para  sobreviver  num  meio controlado pelo caos. 



Nossos  parentes  e  amigos  são  usados  pelo  caos para  nos entristecer  por isso  nosso dia  a  dia  é  solitário  como  o animal  que  luta  para  sobreviver  na  selva  enfrentando  tudo  e todos. 



No  entanto  apesar  de  lutarmos  como  animal  em nosso  coração  deve  continuar  o  amor,  o  amor  incondicional  a tudo  e  a  todos,  pois  os  que  nos  fazem  mal  não  são  culpados, pois  são  controlados  pelo  caos.  Por  isso  Yeshua  disse  na  cruz Pai perdoa-os, porque não sabem o que fazem. 
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                  A  humanidade  é  controlada  pelo  caos  e  nós  como guerreiros  da  luz  vivemos  uma  luta  desigual  contra  o  caos  e contra  o  vazio  e  só  com  a  força  de  sobrevivência  dos  animais terrestres podemos nos impor ao meio e resistir. 
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CAP II 
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MOQTAD ABDEL KARIN NO CENTRO DOS RITUAIS 
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Moqtad começou a meditar no mosteiro Templário e viu na visão uma casa em Mazir, a casa, a rua, o número, tudo. Ele achou  que  era  a  casa  onde  estava  sua  família  e  foi  investigar. 

Ele  estava  acreditando  que  sua  família  estava  em  Mazir  e  por isso foi até a casa da visão sem pedir ajuda de Alan ou de outro de Benjamim. 
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                   A  casa  era  verde  e  rodeada  de  alamos,  loureiros  e abetos. Ele percebeu que a casa estava vazia e resolveu entrar. 

Abdel levava como arma uma pistola Lugger que Alan deu para ele se defender. Abdel estava sentindo um medo estranho e por isso sacou a pistola. 







Foi  fácil  arrombar  a  porta  e  entrar  na  casa.  Ele começou a investigar os cômodos buscando pista de sua família. 

Na sala ele viu algo estranho. Havia um pentagrama desenhado no piso da sala com nomes de demônios e muito vidro quebrado. 

No  vidro  havia  sangue,  muito  sangue.  Moqtad  fechou  os  olhos como  aprendeu  com  Alan  e  viu  o  que  tinha  acontecido  ali.  Na verdade  ele  viu  só  a  mulher.  Ele  queria  ver  os  escorpiões  que certamente fizeram o ritual, mas só viu a mulher. Ela era morena e  parecia  um  pouco  mongol.  A  mulher  tinha  vestido  verde  e aparentava um 55 anos. 
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                   Ela começou a andar pelos vidros quebrados no piso da  sala  e  quando  ela  pisava  nos  vidros  descalça  ia  cortando  o pé e o sangue que corria dela nutria o ritual, nutria o pentagrama e  então  uma  fumaça  estranha  saia  do  sangue.  Moqtad  viu  que era  o  fogo  do  inferno  e  ouviu  almas  gemendo  em  tormentos terríveis. 





O  iraniano  entendeu  que  era  algo  muito  pesado  e queria deixar a sala, mas ao lado dele há distância de 5 metros e ele  viu  um  anjo  enorme  com  asas  de  morcego.  O  anjo  maligno soprava  fumaça  nele,  a  mesma  fumaça  que  ele  viu  subir  do sangue dos pés da mulher. 



Moqtad  sentiu  que  ia  desmaiar  e  teve  uma  reação inesperada,  mesmo  sendo  muçulmano  ele  começou  a  fala  um salmo da bíblia que Alan o fez decorar para momentos de terror, era um salmo de exorcismo. 
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Clamei a Deus com a minha voz, a Deus levantei a minha voz, e ele inclinou para mim os ouvidos. 
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